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AA atualidadeatualidade dodo fenômenofenômeno migratório,migratório, enquantoenquantoAA atualidadeatualidade dodo fenômenofenômeno migratório,migratório, enquantoenquanto
pautapauta dada agendaagenda políticapolítica dosdos EstadosEstados ee dede organismosorganismos
comocomo aa ONU,ONU, justificajustifica aa inclusãoinclusão dasdas migraçõesmigrações comocomo objetoobjeto
dede estudo,estudo, aa partirpartir dede umauma perspectivaperspectiva macromacro--analítica,analítica,dede estudo,estudo, aa partirpartir dede umauma perspectivaperspectiva macromacro--analítica,analítica,
dentrodentro dasdas RelaçõesRelações InternacionaisInternacionais..

AtravésAtravés dede extensaextensa revisãorevisão bibliográfica,bibliográfica, ooAtravésAtravés dede extensaextensa revisãorevisão bibliográfica,bibliográfica, oo
trabalhotrabalho apresentaapresenta diferentesdiferentes teoriasteorias queque tentamtentam dardar contaconta
dasdas causascausas ee conseqüênciasconseqüências dasdas migraçõesmigrações internacionais,internacionais,dasdas causascausas ee conseqüênciasconseqüências dasdas migraçõesmigrações internacionais,internacionais,
alémalém dede discutirdiscutir aa relaçãorelação entreentre EstadoEstado ee migrações,migrações, aa partirpartir
dada interferênciasinterferências queque estasestas últimasúltimas exercemexercem sobresobre
conceitosconceitos chavechave nosnos quaisquais oo primeiroprimeiro sese assenta,assenta, aa exemploexemploconceitosconceitos chavechave nosnos quaisquais oo primeiroprimeiro sese assenta,assenta, aa exemploexemplo
dada cidadaniacidadania..

DeDe maneiramaneira sucinta,sucinta, asas migraçõesmigrações internacionaisinternacionaisDeDe maneiramaneira sucinta,sucinta, asas migraçõesmigrações internacionaisinternacionais
podempodem serser definidasdefinidas comocomo oo cruzamento,cruzamento, porpor umum
estrangeiro,estrangeiro, dede fronteirasfronteiras políticaspolíticas ee territoriaisterritoriais dede umumestrangeiro,estrangeiro, dede fronteirasfronteiras políticaspolíticas ee territoriaisterritoriais dede umum
determinadodeterminado EstadoEstado--naçãonação.. ValeVale ressaltarressaltar queque estasestas
fronteirasfronteiras nãonão sãosão apenasapenas físicas,físicas, masmas tambémtambém simbólicas,simbólicas,
abstratasabstratas.. OuOu seja,seja, incluemincluem aa noçãonoção dede identidadeidentidade ee dedeabstratasabstratas.. OuOu seja,seja, incluemincluem aa noçãonoção dede identidadeidentidade ee dede
reconhecimentoreconhecimento mútuo,mútuo, queque garantemgarantem oo exercícioexercício dede direitosdireitos
ee deveresdeveres.. AA cidadania,cidadania, portanto,portanto, mostramostra--sese vinculadavinculada aa umaumaee deveresdeveres.. AA cidadania,cidadania, portanto,portanto, mostramostra--sese vinculadavinculada aa umauma
concepçãoconcepção dede pertencimentopertencimento nacionalnacional ee identitárioidentitário..

AsAs migraçõesmigrações internacionaisinternacionais desafiamdesafiam estaestaAsAs migraçõesmigrações internacionaisinternacionais desafiamdesafiam estaesta
concepçãoconcepção tradicionaltradicional dede acessoacesso àà cidadaniacidadania justamentejustamente
porqueporque sese colocamcolocam numanuma esferaesfera dede intersecçãointersecção entreentre osos
domíniosdomínios nacionalnacional ee internacionalinternacional.. AA teoriateoria dasdas redesredes
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05domíniosdomínios nacionalnacional ee internacionalinternacional.. AA teoriateoria dasdas redesredes
sociais,sociais, porpor exemplo,exemplo, demonstrademonstra queque oo fenômenofenômeno migratóriomigratório
consisteconsiste emem umum processoprocesso socialsocial queque ampliaamplia fronteiras,fronteiras, -
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consisteconsiste emem umum processoprocesso socialsocial queque ampliaamplia fronteiras,fronteiras,
permitindopermitindo aa construçãoconstrução dede tipostipos particularesparticulares dede
nacionalismo,nacionalismo, queque ultrapassamultrapassam aa noçãonoção dede pertençapertença étnicaétnica
e/oue/ou territorialterritorial.. AlémAlém disso,disso, aa crescentecrescente importânciaimportância
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e/oue/ou territorialterritorial.. AlémAlém disso,disso, aa crescentecrescente importânciaimportância
adquiridaadquirida porpor documentosdocumentos internacionais,internacionais, sejamsejam eleseles maismais
abrangentes,abrangentes, comocomo aa DeclaraçãoDeclaração UniversalUniversal dosdos DireitosDireitos dodo
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abrangentes,abrangentes, comocomo aa DeclaraçãoDeclaração UniversalUniversal dosdos DireitosDireitos dodo
Homem,Homem, ouou maismais direcionadosdirecionados àà populaçãopopulação migrante,migrante, comocomo
aa ConvençãoConvenção sobresobre aa ProteçãoProteção dosdos DireitosDireitos dede TodosTodos osos
TrabalhadoresTrabalhadores MigrantesMigrantes ee MembrosMembros dede suassuas Famílias,Famílias, temtem
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TrabalhadoresTrabalhadores MigrantesMigrantes ee MembrosMembros dede suassuas Famílias,Famílias, temtem
interferidointerferido bastantebastante nana elaboraçãoelaboração dasdas políticaspolíticas migratóriasmigratórias
estataisestatais..estataisestatais..

ComCom basebase nesteneste cenário,cenário, algunsalguns autoresautores
argumentamargumentam queque asas migraçõesmigrações internacionaisinternacionais apontamapontam paraparaargumentamargumentam queque asas migraçõesmigrações internacionaisinternacionais apontamapontam parapara
umauma novanova concepçãoconcepção dede cidadania,cidadania, embasadaembasada pelapela defesadefesa
universaluniversal dosdos direitosdireitos humanoshumanos.. EstaEsta novanova modalidademodalidade dede
cidadaniacidadania seriaseria póspós--nacional,nacional, poispois alémalém dede superarsuperar osos limiteslimitescidadaniacidadania seriaseria póspós--nacional,nacional, poispois alémalém dede superarsuperar osos limiteslimites
territoriaisterritoriais queque definemdefinem osos Estados,Estados, tambémtambém seriaseria legitimadalegitimada
emem umauma instânciainstância internacionalinternacional.. Entretanto,Entretanto, éé importanteimportanteemem umauma instânciainstância internacionalinternacional.. Entretanto,Entretanto, éé importanteimportante
considerarconsiderar queque aa realizaçãorealização materialmaterial dosdos direitos,direitos, sejamsejam eleseles
civis,civis, políticospolíticos ouou sociais,sociais, continuacontinua primariamenteprimariamente centradacentrada
nono Estado,Estado, queque sese mantémmantém comocomo principalprincipal atorator políticopolítico nono
civis,civis, políticospolíticos ouou sociais,sociais, continuacontinua primariamenteprimariamente centradacentrada
nono Estado,Estado, queque sese mantémmantém comocomo principalprincipal atorator políticopolítico nono
sistemasistema internacionalinternacional.. AA ausênciaausência dede umum organismoorganismo
internacionalinternacional comcom capacidadecapacidade dede coerçãocoerção ee fiscalizaçãofiscalizaçãointernacionalinternacional comcom capacidadecapacidade dede coerçãocoerção ee fiscalizaçãofiscalização
efetivaefetiva sobresobre asas açõesações estataisestatais corrobora,corrobora, aindaainda mais,mais, estaesta
constataçãoconstatação..
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constataçãoconstatação..
Assim,Assim, apesarapesar dede considerarconsiderar queque oo fenômenofenômeno

migratóriomigratório traztraz implicaçõesimplicações diversasdiversas parapara oo entendimentoentendimento
dasdas basesbases tradicionaistradicionais sobresobre asas quaisquais oo EstadoEstado sustentasustenta aa
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dasdas basesbases tradicionaistradicionais sobresobre asas quaisquais oo EstadoEstado sustentasustenta aa
suasua soberania,soberania, tambémtambém éé imprescindívelimprescindível terter emem mentemente queque oo
Estado,Estado, enquantoenquanto instituiçãoinstituição política,política, nãonão estáestá simplesmentesimplesmente
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Estado,Estado, enquantoenquanto instituiçãoinstituição política,política, nãonão estáestá simplesmentesimplesmente
perdendoperdendo suasua importânciaimportância ee capacidadecapacidade dede gestãogestão.. TrataTrata--se,se,
antes,antes, dede umum movimentomovimento dede transformaçãotransformação ee dede redefiniçãoredefinição

Acima,
país. O
de movimentoantes,antes, dede umum movimentomovimento dede transformaçãotransformação ee dede redefiniçãoredefinição

dede papéis,papéis, emem processo,processo, ee comcom múltiplasmúltiplas conseqüênciasconseqüências aa
serem,serem, ainda,ainda, reveladasreveladas..

de movimento
inúmeras
que consideram
tratamtratam
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transportava imigrantes ilegais com destino à Itália,
no momento em que é interceptado pela guarda
costeira.
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costeira.
As políticas migratórias cada vez mais restritivas
que têm sido impostas pelos países desenvolvidos
tendem a tratar as migrações internacionais como

F
ot

o 
A

gê
nc

ia
 F

ra
nc

e 
P

re
ss

e 
-

tendem a tratar as migrações internacionais como
problema de segurança nacional, o que, muitas
vezes, resulta em violações dos direitos humanos
dos imigrantes.
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dos imigrantes.
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Integrante da União Nacional de Imigrantes da Capital protesta em 
Washington, EUA.
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Washington, EUA.

Acima, trecho do muro construído entre Estados Unidos e México, para evitar a imigração ilegal no primeiro
O muro corta os estados americanos da Califórnia, Arizona, Novo México e Texas, e conta com detectores

movimento e iluminação noturna especial, além de constante fiscalização policial. Sua construção foi alvo demovimento e iluminação noturna especial, além de constante fiscalização policial. Sua construção foi alvo de
inúmeras críticas, não somente por parte do governo mexicano, mas também de outros Estados e organismos,

consideram esta medida excludente e contrária ao posicionamento bi e multilateral que deve prevalecer no
mento de questões relacionadas ao movimento migratório.mento de questões relacionadas ao movimento migratório.


